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ROUBAIX. LE 29 JUIN 1896 

A R T O N 
Le célé l i re négociateur e s t condamné: à 

mue ans de travaux forcés, s ix c e n t s f r ancs 
« l ' amende e t à des do m m âges - in té rô t s d o n t 
le ch i f l ï e s e r a fixé p lus t a r d . 

O n r e m a r q u e t o u t d ' abo rd à ce su je t 
q u e le j u r y a re fusé les c i r c o n s t a n c e s a t t é 
n u a n t e s . 

A r t o n e s t r e c o n n u c o u p a b l e do faux e t do 
d é t o u r n e m e n t s a u p r é j u d i c e de la soc ié té du 
T r a n s v a a l e t de l a soc ié té d e d y n a m i t e . 

T r o i s mi l l i ons e t que lques c e n t a i n e s de 
m i l l e f r ancs qui on t pa s sé p a r ses m a i n s on t 
é t é g a s p i l l é s . 

E t l a c o r r u p t i o n p a r l e m e n t a i r e ? E t l es 
h i s t o i r e s du P a n a m a !" On y a fait que lques 
a l l u s ions , m a i s au m o y e u de p é r i p h r a s e s 
c o m p l i q u é e s . L a c a u s e de tous ces m é n a g e 
m e n t s r é s i d e , p a r a i t - i l , d a n s l es r è g l e s en 
m a t i è r e d ' e x t r a d i t i o n . Le g o u v e r n e m e n t a n 
g la i s n ' a y a n t a d m i s l es p o u r s u i t e s que s u r 
les chefs de faux e t de d é t o u r n e m e n t s , on n e 
p o u v a i t p o u r s u i v r e A r t o n p o u r d ' a u t r e s 
f a i t s . 

M a i s o n pouva i t l ' i n t e r r o g e r à l a c o n d i t i o n 
qu' i l d é c l a r â t vou lo i r r é p o n d r e . Or , s a m e d i , 
le p r é s i d e n t lui a p roposé d ' é luc ide r enfin 
c e t t e affa i re . A r t o n a re fusé , p r é t e x t a n t 
q u ' i l c r a i g n a i t de b l e s s e r les a u t o r i t é s a n 
g l a i s e s ! 11 es t devenu b ien s c r u p u l e u x . 

A suppose r q u ' u n i n t e r r o g a t o i r e d û t e n t r a î 
n e r des i n c o n v é n i e n t s , ceux-c i t o m b a i e n t s u r 
le g o u v e r n e m e n t f r a n ç a i s . A r t o n n ' a v a i t à 
se p r éoccupe r do r i e n à ce t é g a r d . 

N"a-t-il p a s de nouve l l e s e t déc i s ives r é v é 
l a t i o n s à f o u r n i r , ou m a n q u e t - i l de p reuves? 
S'est- i l i m a g i n é q u ' e n g a r d a n t le s i l ence il 
o b t i e n d r a i t un v e r d i c t i n d u l g e n t e t p e u t - ê t r e 
l ' a c q u i t t e m e n t •? 

11 se s e r a i t d o n c f o r t e m e n t t r o m p é . 
E t le pub l i c a u s s i , qu i c o m p t a i t v o i r so 

d é c h i r e r le f a m e u x m y s t è r e ! R i e n , pas un 
m o t , p o u r s a t i s f a i r e la c u r i o s i t é e u évei l 
depu i s c inq a n s . 

11 r e s t e l ' appe l . M a i s o n s e m b l e p e r s u a d é 
quo l es m ê m e s mot i f s i n c o n n u s qui o n t r e n 
d u A r t o n m u e t s u b s i s t e r o n t ! 

C o m m e l a l u m i è r e e s t uno c h o s e r a r e ! 

dil ; lo ministère a dans sen avènement mémo une tâche 
originelle; s'il eût eu le moindre scrupule , il n ' au ra i t 
pas duré un jour . 

» Mais, ajoute M. Doumer, l ' aventure actuel le du re ra 
peu, il f i a i l 'espérer, car , s io l l e dura i t quelijue temps , 
elle Unirait mal , très mal peut -ê t re . » 

M. Doumer mi l le ensui te le projet Cochery, qu'i l qua
lifie d 'extraordinaire et d ' an t idémocra t ique ; puis il es
quisse lo tableau des réformes radicales : impôt global 
sur le revenu, d iminut ion des frais do just ice , lois d'as
sistance, l i b é r é syndicale . Notons en passant quo M. 
Doumer. tout en préconisant la participation aux honô-
lices, a fait l'éloge du familistère de Guiso et de la mai-
sou Larochc-Joubert . 

Après SI. Damner , SI. ha r t eanx a fait une charge viru
lente contre le cal met , agrémentée d 'al lusions acerbes à 
l 'égard de M. U.irlliou. 

Il reproche no t ammen t au minis t re de l ' intér ieur d'a
voir voulu abr i ter derr ière la mémoire de Hoche la poli
t ique du gouvernement . Il proteste contre cet accapare
ment et cette exploi ta t ion, il se félicite que Hoche ait 
souvent manifesté son hosti l i té à « cet te p rè t ra i l l e 
fanatique «rebe l le aux loi- do la Hépublique, ne voulant 
pas abaisser son idéal et son drapeau devant l'idéal et 
le drapeau du vaiucu d 'a lors . 

KnIin M. i ier tcaux dénonce avec indignat ion le projet 
du cure de (Jaiberon d'élever une égliso dans la pres
qu ' î le eu souven i r des émigrés . 

M. Uerteaux voit dans ce fait l 'indice de toute uno po
li t ique, « un signe des temps . » 

Plus ieurs au t res t o u t * o n t été portés par les députés 
rad icaux . 

UNE COLLISION SANGLANTE 
E N H O N G R I E 

Paysans & gendarmes. — Quatre tués, dix-sept Messes 
B u d a p e s t , 2 8 j u i n . — L a p o p u l a t i o n d e l a p e t i t e 

v i l l e d e M e h a d i a , à l ' o c c a s i o n d e l a r e v i s i o n d u 
c a d a s t r e , a p r i s u n e a t t i t u d e m e n a ç a n t e v i s - a -vis 
d e s i n g é n i e u r s e t d e s a u t o r i t é s l o c a l e s . 

L a g e n d a r m e r i e r é q u i s i t i o n n é e , se t r o u v a n t m e 
n a c é e , a f a i t f eu . 

Q u a t r e pa j - s ana o n t é t é t u é s , d i x - s e p t s o n t b l e s 
s é s g r i è v e m e n t . O n e x p é d i e d e s t r o u p e s s u r les 
l i e u x . 

LE BANQUET DE VERSAILLES 
D i s c o u r t * d e IHJI. I i o u m c r e t I i e r t c a u x 

Versailles, 28 ju in . —Aujourd 'hu i a eu lieu, au théâ
t r e des Variétés, à Versailles, le banquet démocra t ique 
organisé par lo comité radical-socialiste, à l'occasion du 
428e anniversa i re de la na i s san te de Hoche. M. Doumer 
le présidait ; on remarqua i t parmi les 400 convives un 
grand nombre de députés rad icaux et lo maire de Ver
sailles et ses adjoints . 

Ces agapes étaient comme la réponse au récent ban-
quot on SI. l iar lhou, min is t re do l ' in tér ieur , avait re levé 
avec uno grande véhémenco l ' in terrnpl ion de SI. B?r-
t eaux , accusant cer ta ins républ icains de pactiser avec la 
réac t ion . 

M, Iierteaux, qui est député de Seine et Oise, cl SI. 
Doumer ou i voulu prendre leur revanche au jourd 'hu i . 

Tout d'abord M. Doumer, auquel le banquet étai t offert, 
a fait le procès de la polit ique suivie par le cabinet 
Méline. 

« C'est une poli t ique de division et de réact ion, a-t-il 

LES FUNERAILLES DU DUC DE NEMOURS 
A D H L I X 

Kn l 'absence de toute disposition tes tamenta i re du duc 
do .Nemours re la t ivement à ses funérai l les , il a é t o décidé 
qu'el les seraient cô 'ébrées à Dreux. Une note do SI. de 
Hiancoy l 'annonce eu ces t e r m e s : 

« Les obsèques de S. A. H. Monseigneur sont lixées au 
mercredi , 1er jui l le t . Klles au ron t lieu à Dreux, à i l h . , 
eu la chapello Saint-Louis, lieu de sépul ture des princes 
de la maisou d 'Orléans. Lo même jour sera célébré à 
Neuilly, en la chapel le de la Compassion, uno messe de 
requ iem. 11 no sera fait aucune invi ta t ion pour les deux 
cérémonies. » 

Les honneur s mil i taires auxque l s lo défunt avai t droi t 
eu sa qual i té do grand-croix do la Légion d 'honneur 
seroct refnsés p a r l a famille. L i s princes de la famille 
d 'Orléans et les représen tan ts des souvera ins é t rangers 
a r r ive ron t .1 Versailles mardi soir. 

Le duc do Madrid, r evend iquan t la qual i té de chef de 
la Maison da Uourbon, a fait t r ausme t t r e par le comte do 
Maille, son représentan t , l 'expression de ses sincères 
condoléances au comte d'Lu et au duc d 'Alençon. 

A MADAGASCAR 
I n q u a l i f i a b l e s p r o c é d é s d e M. L a r o c h e 

Lo Matai, par lant de la s i tuat ion à Madagascar, dit 
que le rappel du résident Laroche s ' impose. A co sujet, 
le Mutin publie u n e lettro de Sladagascar qui émane , 
dit-il , « d 'une personne bien informée. » Nous donnons , 
à t i t re de curiosi té , quelques ex t ra i t s do celto corres
pondance ; 

« SI. Laroche, part i de France avec des idées précon
çues , a c ru que sa sculo veuuo ferait d isparaî t re la ligne 
do démarcat ion qui sépare les f rança i s des Anglais , c'est-
à-dire les cathol iques des protes tants . 

» C t l t e l igue de démarcat ion est si profonde, si absolue 
que nos compatr iotes l ibres-penseurs ou athées no m a n 
quent jamais d'assister a u x ofiiees et f réquentent assidù-
meut la ca thédra le . C'est ainsi que l'on peut voir tous 
les d imanches à !'cglt.se ca thol ique M. Louis, JJelborde, 
l 'ancien directeur du Comptoir d escompte,qui cependant 
appar t ient à la religion protestante, cela pour no pas être 
confondu avec les Anglais. 

» A son ar r ivée , SI. Laroche semblai t avoi r compris 
celte s i tuat ion. Suivant l 'exemple des Lo Slyre de VHers, 
des Uompard, des Ranchot , sos prédécesseurs , il a l la a 
la ca thédra le . Les choses al la ient pour le mieux , quand 
a la suito de l ' incident des Trappis tes , SI. G a M y u e , mi
nis t re des colonies, lui donna l 'ordre do combat t re l'iu-
llueuce cathol ique, c'est-à-dire l ' influence française. 

» M. Laroche, qui est protes tant , déféra comme bien 
l'on pense avec empressement a u x ordres de son minis
t re . Dès lors , ou le vit en compagnie d 'un pas teur fran
çais, M. Lassa , visiter les temples angia is de T a n a n a r l r e 
et y | résider les oflices an point que le général Voyron, 
dans un déjeuner d'officiers, c ru t devoir dénoncer cette 
poli t ique dangereuse : « Notre rés ident généra l , s 'écria 
le bravo soldat , essaye par des avances a u x miss ion
naires angla is et norvégiens de les ral l ier à la cause 
française. L'idée esl généreuse, mais oubl ie t-il que jus
qu'à notre entréo à Tauanar ive , ces miss ionnaires ont 
représenté les idées autifrançaises? » 

» fort» de l 'appui quo leur préto inconsciemment le 
résident général , les miss ionnaires angla is poursu ivent 
avec acha rnemen t leur mauvaise besogne. Ils no par
lent pas coulro la Franco, mais , me t t an t à profit la con
fusion quo tout Slalgacho fait en t re un cathol ique et un 
Français , ils tonnent cont re le cathol ic isme, sachant très 
bieu que c'est la Frauce qu ' i ls f rappent . Aussi voyons-
nous le parti hosti le à la France re lover la tète, aiguil
lonné par les méthodis tes . 

» C'est ce parti qui fomente les révol tes qui ont eu 
lieu dans l ' Imerina et aux env i rons de la capitale et 
qui fourni t des fusils a u x rebelles . Tout le monde sait 
ici que lo cent re de la rébel l ion est au palais de la 
reine. C'est de là que part le mot d 'ordre , les Jialgaches 

amis do la Franco sont unan imes à l 'avouer. Le général 
Voyron, ses officiers et tous loi Français on sont con
vaincus SI, Laroche et son entourage sont les seuls à ne 
pas s'en apercevoir et refusent d'y croire . Il doit en coû
ter, en effet, au résident de le reconnaî t re , car sos coin-
fdaisancea pour lo parti anglais sont pour une large part 
a cause de ces soulèvements . 

» Les procèdes de M. Laroche sont tout au t re s à l 'égard 
des Français . Nous ne par lerons pas des dénis de just ice 
dont sont victimes nos compatr io tes , ni des vols et des 
déprédat ions impunis des Malgaches. Pendant que les 
chefs du parti anglais et leur .agent ttajoelina ont leurs 
grandes entrées à la résidence, nos compatr io tes sout 
laissés à la por te . • 

» Tout dern iè rement et par deux fois, le supér ieur de 
la mission cathol ique, dont cinq missionnaires sout 
mor t s pendant l 'expédition, s'est p r é s e n t : chez M.Laroche 
et n'a pas été reçu . Mgr Cazet lai-môme n'a pas été plus 
heu reux . Voilà où nous e n sommes après la conquête 1 
Voilà la s i tuat ion qui est faite aux Franc us p a r l e rési
dent général t » 

GRAVITÉ DE LA SITUATION 
La rébe ;ion 

datée du !S ma ' , adressée D'une lettre", de Tinai iar ive 
à la Liberté : 

« Plus l'on va, p lus la sécurité d iminue ot plus le 
l'aiiavalismo cl la révolte se rapprochent de T a u m a r i v e . 

• C'était il y a trois semaines , IUI Î rébellion à Manjan-
kandr iana à t ren te ki lomètres de la ville: il y a huit 
j ou r ; au p l u s u u e centaine de Fahavalos se renden t dans 
le nord ot passent à Ambohiinalaya à Jotizo ki lomètres 
d'ici; c'était, enfin, avau t hier 26 mai , l ' incendie, qui 
dévorait plusieurs villages dans le nord ouest do Tauana
r ive , a l l umé par des révoi lés . 

» Le résident géuéra! avait pris u n arrê té an commen
cement du mois, invi tant la populat ion des villages 
révoltés dans lo nord à ren t re r chez olle. H avait d o n n é 
jusqu 'au i'J mai pour lo faire, et passé ce délai tous les 
villages désorts, considérés comme repaira de rebel les , 
seraient brûlés , leurs habi tants trai tés comme le ls . 

» Cet arrêté , affiché partout , a éiô loin de produire 
l'effet a t t endu . Au cont ra i re , tout le nord est en révol te , 
le inouvemout se propage vers l 'ouest. Toute la popula
tion du Tsimahafotsy.dout la capitale est Ambohi inauga , 
la ville sainte des Hovas, ost à la voillo de se soulever . 
Des a t l i ch is manuscr i tes apposées par tout exci tent le 
peuple à la révol te , disant qu'il no faut obéir qu ' aux 
descendants d 'Andrianpoiuimeri i ia et non aux b lancs , et 
qu'il fallait les chasser . 

» Dans les kabary l 'excitation est prècliéo ouve r t emeu t . 
» Il y a Irois semaines , on était aver t i q u ' u n convoi 

do car touches devait passer pour re jo indre les Fahavalos 
du Nord. On fit une embuscade, et vers deux heures du 
matin ou vit s 'approcher en ôclairours six hommes por
tant des inani t ions . Nos t i ra i l leurs sor t i ren t t rop tôt. 
et le convoi é lant resté en ar r iè re , eu t le temps de 
s 'échapper. 

» Enfin, nier , c inquanto hommes on t été envoyés à 
Ainbohiinaiiga pour garder la vi l le . 

» Les rebelles disent que samedi prochain , G ju in , ils 
prendrout le café à la résidence générale après nous avoir 
tous massacrés . 

» Le commerco des a rmes , des mun i t ions , se fait en 
grand dans tous les villages au lou i do Tauanar ive . Tou> 
los jours des fusils, des car touches , de la poudre p a r 
lent , envoyés a u x chefs des révoltés dans le nord. 

» Il y a huit j ou r s à peine, le service des renseigne
ments était avise que deux canons (nu f a r ine r et un 
liolchiss) étaient dans un villago des env i rons el qu ' i ls 
a l la ient étro envoyés dans le nord . Un l i eu tenan t , un 
sergent du service des rense ignements , nn l ieutenant de 
t i rai l leurs el dix hommes et un maréchal des logis d'ar
ti l lerie furent envoyés à neuf heures du soir , à l 'endroit 
indique, au bas de la coll ine d 'Ambohi jauary du côté 
ouest , à uno demi heure de la v i l le . 

» La maison fut cernée et deux gradés y péné t rè ren t , 
il y avai t dans l ' in tér ieur sept pccàoniies dont deux 
Fahava los venus rfu nore, pour acheter des fusils et des 
muni t ions , les an t res étaient los vendeur s . 

» A la vue des deux Kuropéons, ils je tè ren t la bougie 
par terre . L'obscurité était complè te , les soldats du ren t 
sort i r pour se procurer do la lumière ; pendant co t emps 
les Fahavalos montè ren t à l 'étage supér i eu r de la mai
son et cherchèren t à se sauve r . 

» Cependant , le maréchal des iog !s vou lu t r en t r e r do 
nouveau dans l ' in tér ieur , mais il fut mis en joue par 
l 'un des Fahavalos resté en bas . Voyant cela il l ' abat t i t 
d 'un coup de revolver . Eflrayés, les "autres se r end i r en t 
immédia temen t . 

» On n 'a t rouvé chez enx que il fusils, mais ils ont in
diqué ou se t rouvai t un canon, à l'ara vohi t ra , eu piciu 
Tauanar ive . 

» De plus, ils on t désigné r n complice, qui fut a r rê té 
également . C'est un sorcier qui fabr ique des a l lumet t e s 
pour les Fahavalos . 

» Tous on t été mis en prison. 
» lis seront ce r t a inement condamnés à mor t , du moins 

trois d 'en t re e u x . 
» Cette nu i t , on procédera encore à la cap ture do deux 

canons , qui se t rouven t a u x env i rons de la vi l le . Il 
est probable que plusieurs complices des Fahavalos se
ront a r rê tés par la mémo occasion. 

» Les plus graves soupçons pèsent sur p lus ieurs per
sonnages du palais, mais lo résident so refuse à les faire 
ar rê ter , faute do preuves cer ta ines et éc r i t es . 

» C'est ainsi que tous les pr inc ipaux chefs du faliava-
Usine actuel et des révol tés du Nord, qui ava ien t été mis 
en prison par H. Itanchor. ont été re lâchés . Aujourd 'hui , 
tous ces ind iv idus S3 ' son t remis à la tête de leurs ban
des et tout es qui se passe depuis trois mois est la cou-
séquenco de cet aclo. 

» Dans le Sud, il se passo des laite très graves . La rou te 
do F ianaran lsoa esl coupée . Hainibets imisaraka a divisé 
s a b a n d î c u trois qui opèrent : l 'une su r la S lanandona , 

mm* 'autre entre AuUirabe et la route de Fianarantsoa , la 
roiaième dans le sud de Tsinjcarivo jusqu ' à Ambodi-
akara i a. 
i» Ces trois bandes . commandéespa r Hainibets imisaraka, 
p in isougomby et la iils de Itainitsezekeua, celui qui a 
té lue à Slanarin 'soa par Duri t de Uno, ont un etïectif 
liai de 3,000 h o m m e s , dont 400 a rmés de fusils. 

' AeBainibetsiinisaraka, avant appris que le gouvernement 
i w l t mis sa tête à prix (3,000 fr.l a promis ;i 000 piastres 
(<3,000 fr.) à celni qui lui appor te ra i t la tête du ré- ideut 
général . Il menace do tuer tons les résidents qui passe
ront sur la rou te ou ceux qui sont dans la région. Aussi 
V4ent-H d 'a t taquer Wtafo et AuUirabe. A l i î la fo , était un 
résident, SI. Alby, deux au t res fonctionnaires, un père 
jésuite: à Anlsirabe, la docteur II osas, chef da la mission 
norvégienne d 'Antsiraho, et sa famille. 
, » Une milice composée de 10 hommes envi ron , e n c a 

drés par trois Européens, Mail chargée d e l à iléfense. M. 
Alby, résident do D;lafo ttffftt alla à P laasnu t tcsa avec 
Uno par t ie l le la milice, les Fahavalos en ont profile pour 
a l laqner B-.-lafo qui est aujourd 'hui or i ip lè ' . j inout dé
t ru i t . 
'. » i l . Fonrnier , commis do résid mca, put s 'échapper et 

\»ou'.ut rejoindra la milice qui so t rouvai t à Anlsirabo; 
reais, en approchant du village, il la vil en flamme»; Il 
eUutinoa alors sa rou le su r Tai ianar ive. Le père Dubois 
A i également a r r ivé hier au soir, a r r ivan t do D:lafo. 

» D'a.-rès les derniers rense ignements , t ' a t taque d'Ant-
•aho des Fahavalos eut l i eu ' à dix" I H U I C S du m a l i u e t 
à les blancs étaient ee rne i ; le fea «tait au village cl 
temple dans lequel ils é la i -n t re t ranchée . Ou ne sait 

[éts exac tement leur sort , mais tout fait p résumer qu ' i l s 
sont tombés en t re les mains des Fahavalos et qu ' i ls ont 
été tués . 

» Les villages sur là route de Fianaranlsoa sont brû lés 
depuis A' .kisalra jusqu ' à Antanifotsy. 

» On dit que les Européens sont réfugiés et re t ranchés 
dans l 'hôpital d 'Aulsirabe; les villages au tour sont brû
l a et lo brui t cour t qne deux Européens , Français , au
raient été brûlés vif» dans un temple . 

;» Hainibets imisaraka a r r iva i t de Be'.afo avec sa bande , 
pour so jo indre à lUin i songomby. 
. > Comme vous lo voyez par ces nouvel les , la s i tuat ion 

ne fait qu 'empirer . 
» La compagnie de t i ra i l leurs détachée Slaninntsoa a 

été envoyée an secours d 'Antsirabe. Demain par tent de 
Tauanar ive i"i miliciens, 130 bomines de t roupes et uno 
section d 'ar t i l ler ie , sous le commandemen t du général 
comte Ondry. La colonne du Nord est rappelée et va 
opérer dans le sud cont re les Fahava los , qui sont au 
nombre de 0.000 en ce m o m e n t . 

» Après l 'assassinai do cinq Européens , voilà que nous 
sommes peut-êtra A la veille d ' apprendre le massacre 
l 'une douzaine de Français , t ous fonct ionnaires ou sol

dats , el de plusieurs miss ionnaires norvégiens . 
» Il n 'y a qu 'une répression énergique , l 'arreatation 

de tous ceux qn i , à T a m n a r i v e , sont soupçonnés c o m m e 
les Inst igateurs de co qui se passe, qui puisse met t re un 
termo à cet état de choses. » 

D i s p a r i t i o n d ' u n r é s i d e n t 
VEvéncm>iit s ignale la dispai i t ien de M. l 'énel, résident 

de Franco a Ambalondrazaka (Madagascar.) 
Depuis qua t re mois, SI. Jnlieu Péiîel n 'a pas donné oe 

ses nouvel les el lo brui t de son assass inat cour t là lies 
avec persistance. 

L' « UNION FRATERNELLE » 
Dirscom-H d e M . I l u r m c l 

D i m a n c h e m a t i n a e u l ieu d a n s la b a s i l i q u e d e 
Montmartre la consécration du commerce et de 
l'industrie au Sacré Cœur. 

A p r è s la c é r é m o n i e r e l i g i e u s e , les p è l e r i n s s e s o n t 
r é u m s à l ' a b r i S a i n t - J o s e p h o ù M. H a r m e l a p r o 
n o n c é u n d i s c o u r s d o n t vo ic i la lin : 

.« sov-on* les awî t res de l ' amour mii lne] , m o n t r o n s à 
nos friires de commerça ot de l ' industr ie et les dangers 
de not re isolement et les bienfaits de l 'un ion . Là est 
l 'avenir pour nos familles, pour nos affaires et pour la 
pa t i io . 

» Notre immor te l le ot sainte héroïne Jaanno la Paeello 
ci i tendil pendant qua t re années les voix célestes qui la 
pressaient de dél ivrer la France du joug do l ' é t ranger . 
Jeanne avai t mil le raisons d 'hési ter pour u n e en t repr i se 
en apparence si t éméra i r e . 

» Mais elle fut tout à fait décidée par le grand chagr in 
qu 'évei l la i t en son c œ u r le récit des m a l h e u r s de la 
pat r ie , la grando pilié dn p«y» de France . J 'userai mes 
jambes j u s q u ' a u x genoux , disait-elle, s'il esl nécessa i re ! 
De notre temps , not re patr ie ne subit-el!o pas d'aussi 
grands m a u x ? 

» N'esl-elle pas do nouveau envah ie par des hordes 
d 'é t rangers , les juifs cosmopoli tes qui de tous les points 
de l 'Europe out fondu su r elle comme su r une proie . 

» Au temps de Jeanne , les Anglais ont élo favorisés nar 
des Français qui se sont v c n d u s à e u x . C'étaient MM. d u 
Par lement et bien d 'au t res qm n 'hés i ta ient pas à cou 
sommer la ru ine de la pairia pour plaire a u x r iches 
envah isseurs . 

» Aujourd 'hui , les francs maçons n 'a .xomp ' i ssen t - i l s 
pas la mémo t rah ison en su ivan t la direct ion des juifs ! 

» N'en sommes-nous pas venus à réc lamer la France 
aux F rança i s? Nous qui sommes les vraTs fils de France, 
parce que nous avons au co ur ses t rad i t ions et ses aspi
rat ions de quatorze siècles, na sommes-nous pas trai tés 
en proscri ts su r notre terre na ta le ? Nous nous plaçons 
sur lo terrain cons t i tu t ionnel et ou nous repoasse parce 
quo nous voulons conservor à noli-a p e i n e son Dieu cl 
ses croyances , c'est-à dire eu réal i té sa puissance cl ses 
gloires . 

» Ah / oui messieurs , il y a grande pitié en no t r e 
beau pays de Franco ! Au nom de ces humi l ia t ions et de 
ces calamités , renonçons à nos divis ions , un issons nous , 

s a c h i u s sacrifier quelque choss de noire esprit persoucel 
et Individualis te . 

• Groupés au tour de noire Dieu, formon; un faisceau 
paissant des bonnes volontés coalisées. 

» Serrons nos rangs , soyons disciplinés et en prépa
rant le salut de nos familles, t ravai l lons à rendre la 
France unx Français par lo Sacré-Cœur de Jésus. » 

L,iN\lGî].t\TIONôUMOXÏjà!KW0AMOT 
- A . &TA.HTCST 

Nancy. 28 ju in . — MM. [toucher el l iar ihou sont a r r i v . s 
dans la nuit de samedi à d t amnche , à Nancy. Ma'gré 
l 'heure avancée une foaîo nombreuse était aux abords 
do la gare e l a acclamé la i minis t res . Les récept ions of
ficielles onl eu lien ce inatm à l'hôtel de ntlft; la séna
teur Vannaud, en présen tan t ' l e s conseillers génê raax , i 
félicite lo ca i ine i d avoir le courage d'éiro modéré et de 
ic d i re . M. DarlUoa a r éponds : 

« Nous sommes un gouvernement modéré mais non 
réact ionnaire : nous avons la prétention J e le mont re r , 
ou p?iil être ir.odémiet résolument progreisisle ». 

Après les r écep t ions loi ministres ont in i u j u r e l'insti-
lut analoiuique et l ' inst i tut séro thérapeul iqne . 

A t ro .s heures , a eu lieu l ' inaugurat ion du m o n u m e n t 
Ci ruo t , œ o v r o da sculp teur Prouvé et do l 'archi tecte 
Dourgon, qm se compose d 'une pyramide eu grau . t des 
Vosges. A la base , deux lamines présentent nn rameau 
d'olivier au médail lon où so déiaohe le profil de Camot . 

Lorsque lo voile, recouvrant lo monn ia n i , fut tombé, 
plusieurs discours ont été prououess . 

M. Maringer, maire de Nancy, a pris possession du 
monumen t au nom de la ville. Il a retracé la vie du 
recet te président, «aiué les représentants du goa re rne -
ment , Mme Jul ie t te Adam, arr ivée dans la mat inée, et 
M. Ernest Caruot , auquel il a adressé uno al locution 
é m u e , le priant de rendre un compte lidèlo à sa mère du 
souveni r respectueux que la Lorraine garde de celui 
qu 'el le pleure et dont la mémoire es l impérissable dé
sormais . 

Puis , SI. Barthou a pris la parole. Le minis t re de l'in
térieur rappelle tout d 'abord l ' enthousiasme da la ville 
de Nancy lors de la visito de Caruot en 1892. 

— « Ces sympa th ies , dit-il, lui parurent d 'au tant p ins 
précieuses que l 'amitié des Lorrains, dont Carnol incar
nai t les convict ions et les c-.pérauccs, honore celui qui eu 
peut goûter la noble s incéri té . 

» Caruot avai t d 'a i l leurs l'âma t rop fièro el Irop haute 
pour s 'abaisser à la facilité de cer ta ins moyens b ruyan t s 
ou vulgaires . Cetla Il lusoire popular i té dont on vit, sous 
sa présidence mémo, un soldat révolte s 'enorgueil l ir 
commo d 'un t i t re de gloire, no pouvai t tenter l 'homme 
sc rupu leux et modeste que sa valeur , et non son ambi
tion, plaça au premier r ang des serv i teurs de la H-pu
bl ique . 

» Dire c o m m e n t vécut le président Camot , c'est tracer 
le portrai t moral du bon ci toyen; rappeler comment il 
mouru! , n'est-ce pasc i l e r un des actes do courage c iv i 
que les pins p i i g i m i U de notre époque, si émouvan t 
dans sa d ramat ique simplici té que jamais la douleur 
publ ique nn fut aussi profonde e l que par una sorto de 
fraterni té spontanée dans le ma lheu r , tous les peuples, 
frappés do s tupeur et de tristesse, s 'associèrent au deuil 
et a u x pleurs da la France . » 

Après avoir retracé à larges t rai ts la vie pnb!:que de 
Caruot , « se rés ignant aux liantes fonctions plutôt que 
no les voulant » il le m o n t r e épargné par la ca lomnie . 

« Il eut la noble ambi t ion , ajoulc-l-il , qui répondai t 
d 'a i l leurs au caractère de sou manda t , cia réal iser l'u
nion de tous les Français par la Hépublique cl pour la 
llepiihliquc. 

» L'histoire lui rendra ce témoignage que sa part fut 
large d a n s ce r approchemen t entre deux grandes na t ions 
fait uour la paix du moado de la c o m m u n a u t é de lenrs 
intérêts e l de la réciprocité do leurs sympa th i e s . 

» Jamais il ne sort i t de ron rôle cons t i tu t ionnel , mais 
jamais non plus il no faillit a i devoir que la Const i tu t ion 
lui imposai t . 

» H ne pensait pas que l ' homme d'Etal fût tenu à une 
r igueur moins sc rupuleuse que l 'homme pr ivé . 

» L 'aventure boulungiste ne t roubla pai; sou sang-froid; 
a u x in t r igues b ruyan tes d 'un général indiscipl iné il 
opposa la s imple el digne correct ion d 'nn ci toyen lidèie 
à la loi et au devoir . Aussi chacun de ses voyages mar
quai t une étape nouve l le de i 'union de tous les Français 
dans ' a Hépublique. » 

M. Darthou te rmine ainsi : 
• Les grands hommes qu 'on célèbre prolongent au-delà 

du tombeau leur œ u v r e bienfaisante. Celle s ta tue dira 
a u x générat ions futures comment on vil pour la France 
et peu r la Hépublique, et, hélas ! aussi comment on 
nienr t ^our elles ! 

» Nul plus qna Sadi Camot ne fut digne d'être donné 
en exemple . Il res te ra l 'un des plus g rands c i toyens 
dont puisse s 'honorer et s 'enorgueil l i r n n pays I » 

Un Discours du Président du Conseil 
- A . S O I S E O N S 

SoistOM, 2t> ju in . — M. Méline, président du consei l , 
e l l l ano iaux .min i s t r e dos affaires é t rangères soûl a r r ivés , 
à 1 heure i'J à SottsOttS. 

A la sortie do la gare, de n o m b r e u x cris de : « Vive 
Méline I » ont été poussés. 

le lor lèga s'est rendu à l'Hôtel de. Ville où a eu lieu 
la réception des autor i tés ; le préfet a présenté ensui te 
a u x membres du gouvernement les maires r é u n i ; au 
n o m b r e de 400. 

Eu sor tan t de la Mairie, SIM. Méline el l l ano taux on t 
visité en détail l 'exposition agricole. 

Au banque t , qui a suivi , et qui comprena i t 603 convi
ves, M. Méline a prononcé un long d iscours . 

« Cei tes, a-t-il dit , nons le reconnaissons h u m b l e m e n t , 
nous ne possédons a u c u n secret pçor faire On jtwf a u 
lendemain le b o n h e n r d e l ' humani té : no t re an b tion es t 
beaucoup plus modeste ; nous nous t iendrons pour^satis-
fails si nous parvenons â réal iser chaque jour que lqaes 
progrès, s a u s . j a m a i s n o n s a r rê te r dans cet te voie. 

» De la sorte, si nous avançons lentement , nous avance 
rons sûrement , nous ne reculerons pas. 

» Tel e est, Messieurs, la polit ique que tons mas hoi p . 
râbles collègues en tendent su ivre dan:, leurs départe- . 
menls respectifs; telle est cellu que j en tends su iv re 
moi-même au ministère de l ' as r icuHurc , J'ajoute qn el le 
est plus nécessaire que jamais , dau3 le rnmisiort, que 
j 'a i l 'honneur de dir iger ». 

SI. Slélino parle ensui te do la crise agricole. 
« La lerre, a'jonte l 'oratenr, snbi t des taxes , qni se 

superposent , qu i s 'entrecroisent à profusion. Le mot i l 
esl simple : la mat ière imposable est si facile à a l te iuur ' ' , 
elle est ti peu révolut ionnai re . ' .Approbation.) 

> Mais, ce qui esl plus grave encore que l 'énornjile do 
l 'impôt, c'est son inégalité cr iaulc , ce sont los privi lèges 
fiscaux que l 'on prodiguait à la propriété et a u x valeurs 
immobil ières , pendant qu'on accablai t la te r re . 

» Ma première pensée, comme celle de Ions mes collè
gues, a e t" , on a r r ivan t au ministère, do mett re u n t e r m e 
à un pareil é ta t de choser, do faire do la réforme des 
impôts cl du dégrèvement de l ' agr icul ture . l ' a r t ic le essen
tiel de n o t r e p rogramme. (Spplaudlssements i . C'ost s u r 
ce principe fondamental quo repose le projet sn r lequel 
la c h a m b r e va être appelée demain à commencer ses 
délibérations.» 

SI. Sieiino expose ce plan financier : 
« Nons n 'avons pas, dit-il, la prétention de croire qn ' i l 

sera parfait e l qu'il ne compor te aucune re touche (sic); 
mais il n n sera p e r m i ' da dire sans fausse modest ie , 
qu il est le plus complet , le plus méthodique , e t , dans 
une cer ta ine mesure , le plus hardi qu 'on ait déposé de
puis longtemps (liravos). 

» 11 faudra également réviser les cont r ibut ions indirec
tes qui pèsent su r l 'agricul ture, en s 'a t taquant d 'abord 
a u x droits de imitation. 

» Le jour où la te r re pourra se t r ansme t t r e à aussi boa 
compte , au point de vue fiscal, qu 'une obligation de che
min do fer, soyez sûrs qne les capi taux rev iendron t 
d 'eux-mêmes, jiarce qu'el le sera le meil leur et le p ins 
sû r des placements . 

» Haniener les bras, les capi taux, les intelligences' à là 
ter re , voila le but supérieur à al tei i idre, la g r a n d e o m v r e 
sociale à accomplir , la quest ion qui domine tontes l es 
au t res , et qui esl la clef de toutes les a u t r e s . 

» Quand les bras se portent tons d 'un côté, l 'engage
ment esl inévitable et c'est co qui S3 passe dans les 
grands centres , où la question sociale se pose parfois do 
la façon la plus aigu'é. 

» On ne saurai t trop le répéter, c'est dans les campa
gnes que se recrute l a n s é e des «aus-lravail qui pèse si 
lourdement sur lo marché de la m - i n d V u v r a . 

» Voilà le mal qu'i l faudrait guérir si on voula i t v ra i 
ment faire quelque chose dans l ' intérêt des o u v r i e r s . 

• M i i l'école socialiste refuse de le voir et fait t ou t 
pour l ' agg rave r : elle n 'a qu 'une idée Uxe : c'est d e 
consti tuer les ouvr iers des villes à l 'état d é c l a s s e pr iv i -
ligiée en lui a ssuran t des avantages excep t ionne l s . 
(Applaudissements , cris : « C'est v ra i .» ) 

» S m but , elle le proclame bien liant, c'est de l eu r 
garant i r le m a x i m u m des salaires avec le m i n i m u m d a 
travail (Nouveaux applaudissements) . 

» Elle ne s'aperçoit pas des comparaisons qu 'el le pro* 
v o j u o et des i-ej rehensions inévitables d 'nn pareil sys« 
terne. 

» Il ne dépond pas d'elle, en effet, de régler à sa guis» 
le t ravail dans les campagnes , et elle ne saura i t y son
ger; mais , est-ce qne l'école socialiste s ' imagine que l e 
t rava i l l eur d s la terre se résignera indéfiniment, quand, 
ii saura qu 'à côté de lui , à la vil le, il y a des ouvr i e r s 
comme lui qui ne t ravai l lent qae hui t heures , qui l o u 
chen t de gros salaires , qui ont tons les plaisirs et t o u s 
les avantages des villes pendant qu'i l a toutes les fati
gues*? (Applaudissement».) 

» Uno pareille abnégat ion n 'es t pas dans 1» n a t u r e 
humaine , et il n 'y a aucune i l lusion à se faire, s u r 
l ' inévi table résul ta t d 'une semblable poli t ique écono
mique . 

» C'est l 'émigration en masse et définitive des campa
gne vers les villes, le jour où les socialistes seront a r r i 
vés au but qu' i ls poursu ivent . 

» 1! faut donc qu' i ls en prennent leur parti et qu ' i l s 
se préparent à t rouver du travail pour les mil l ions de 
bras nouveaux avec lesquels il sera nécessaire de c o m p 
ter, (liravos). 

• Sans doute , qu ' i l s a u r o n t pour les occuper la r e s 
source de diminuer encore les heures de travail ; on 
pourra les réduire à O heures , à i heures , à 2 heures 
a a t a u ; mais , pendant ce temps-là, que deviendra la 
terre , qui la cu l t ivera et qui est-ce qui nou r r i r a les 
ouvr iers ? 

» Je vois bien que la g rande table socialiste sera dres
sée et que tout le monde sera appelé à s'y aeseoir en 
f r è r e : malheureusement , il n 'y a u r a rien à met t re s u r 
U table, et t o r t le inonde y mour r a do faim. (Rires e t 
bravos) . 

» La misère générale , la famine, voilà, messieurs , i l 
faut le dire bien hau t , le dern ier mot de la pol i t ique 
collectiviste. Voilà pourquoi il faut qne tons les h o m m e s 
de bonne volonté se lèvent dans ce pays pour la com
bat t re : il ie faut, non seulement dans l ' intérêt de la c ivi 
lisation menacée, mais dans l ' intérêt des t r ava i l l eu r s 
eux-mêmes qui en seraient les premières vict imes. 

v Lorsque les masses ouvr ières ne se laisseront p ins 
leurrer par des formules vagues et par des promesses 
fallacieuses, lorsqu'el les rechercheront les solut ions pra
t iques . leur émancipa t ion so fera tou tescu le : peut-être ce 
progrès e - t i l plus proche qu 'on ne pense et , si on en juge 
à cer ta ins syDiplômes, les ouvr iers eux-mêmes n n m i M a 
cent à ss rendre compte que la poli t ique de l aRévolu l ion 
est celle de i ' imiu i s saace absolue . 
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m i C R K H . — R a M n A s m l . c o t e o t n c i e l l o , l o i . à 
H d e g r e s , c o t e c o i n . , «7 b<> à . . . ; tt» ». c o t e c o i n . , . . . A . 

A I A X M M X . — 3 / 6 b e t t e r a v e s d i s p o n i b l e , c o t o o f l l c , 30 '.0 
à . . . . — M é l a s s e ( co te c o i n . ) , . . . . à .« . . . 

Oonrs de clôture a n comptan t d a 2 9 j u i n 

L e u r » 
Pré oaorn 

101 10 . / . .. . ./ 
KO 51 t 2 
'01 75 . . 

V A L E U R S Cours 
d n j e c r 

'• o/o «« i t rVâssWia . ' " " ! ! . ' " " . " . [ b ô so .' / 
1 i / l U /<i ! « ? . . -e 1 6 ' / . 

Dernière Heure 
(Do nos correspondants partienhers*, 

et par FIL SPhClAL) 

L a d i s p a r i t i o n d e M . P o n e l 
l'fTm'ai • ! a l publie uno lel tre de SI. Jul ien Penel , rési 

] dont da Frauce à Sladagascar, datée du 21 mai : 
formons ici comme un poste avancé au nord (le 

journée 

L T o o l d e n t Clel f t le 

Marseille, 29 j u i n . - V o i c i u u épiloguo ina l tondu de 
l ' incident Llcil l ic-Flaissières : 

Les loges maçonniques do .Marseille ou t envoyé au 
préfet une délégation pour lui e x p r i m e r l eur sympa th i e 
et en m ê m e temps leur regret de la décision prise à son 
e n c o n t r e . Il est bon d'ajouter que M. Cleiftio ost franc-
i i isçon. 

Comme rense ignement complémenta i re , je v o u s s i g n a ' o 
un brui t qui cour t ici avec persistant e. Sl.Cleiflie retour
nera i t à Nantes .son pays d'origino.eu qual i té do trésorier-
payeur généra l . 

Il sou ai lai l dopuis longtemps cel te s i lnat ion, qui con
vient à son état do sanlé.Quaii t à Sl .uellès, il échangera i t 
la t résorer ie do Nantes c mtre cello de Bordeaux. 

U n e f e m m e q u i t u e s a r i v a l e 

Agrn, 59 ju in . — Un d r a m e sanglant s'est déroulé 
l 'avànl-dernière nu i t dans u n e ferni9 si tuée su r le ter r i 
toire de la c o m m u n e de Lauzuu ; voici les fa i t s : 

Lo sieur Rajol, propriétaire , en t re tena i t depuis long
temps des rela t ions in t imes avec la l emme Zélie Domes-
tre , épouse Blandeyrac ; lo mari do celle dern iè re con
naissai t la coadui to do sa femmo dont il subissai t 
• 'ascendant ; l 'épouse inudule décida mémo ces dern ie r s 
temps son mari à acheter u u e propriété a t t enan te à 
celle de son a m a n t . 

' J landeyrac abandonna alors sa femmo et al la so pla
cer coin me domest ique , annonçan t pa r tou t qu'i l voula i t 
d ivorcer ; l'infidèle étai t enceinte ; le s ieur Rajol est mar ié 
et , cer tes , sa femmo était p lus ja louse de lui qne Ulan-
deyrac ne l 'était de sa femme; aussi de violentes discus
sions s 'élevaient souvent en t re les d e u x r iva les . 

Dans la nu i t de vendredi à samedi , vers nno heure d u 
mat in , la femme Blandoyrac a l la rôder a u t o u r do la 
maison Rajol; les époux Rajol u 'c ta ient pas encore cou
chés . 

La femme Blandeyrac so hissa su r uno fenétro et pr i t 
n u e a l l i lnde provocante ; la r ivalo se m o n t r a / l e s propos 
aigres doux furent échangés et le colloque se te rmina par 
ces mots : 

— Va-l-en, répétai t la femme Rajol. 
— Non, répondai t l ' au t re . 
— Je le lue I repr i t la p remière . 
— Kh bien I tne-moi I 
Et aussi tôt , la femme Rajol saisit un fusil Lcfaucheux , 

mun i de deux car touches chargées avec du plomb ir t, 
el l i r a â bout por tan t s u r sa r ivalo, qui eu t lo c râne 
fracassé par la double décharge de l ' a r m e ; la femme 
Blandeyrac tomba raide mor t e . 

Le mar i do la coupable se t rouva i t dans la grange au 
moment du m e u r t r e : sou a t l i t ud j a été que lque peu 
équivoque ; la femme Itajol est alléa so cons t i tue r pri
sonnière à la gendarmer ie da Lauzuu ; elle ne matiifeslo 
aucun ropent i r . 

A un 

ses soins empressés cl inte l l igents , 
Nous avons pu v j i r quelques ins tan t s après l 'accident 

les voyageurs du break . Tous, sauf SI. Ilergcr, Gaillard 
ot le baron Rogniat , ont pu ren t re r auss i tô t à Par is . 

Quant à M. Berger, il a dû, malgré tou te son énergie , 
„ J55 | r e s t e r al i lé au pavillon Lonis XIV qu' i l ne pour ra sans 
ors liidoulo qui t ter do que lques jou r s . 

Le b n o n Rogniat en sera qu i t te également pour n n 
repos forcé dans le m ê m e hôte l . 

M. Gamard a tenu, malgré son éla t , à r en t r e r a Paris 
'aifîfjpour élro auprès des s ieus . EuOn.à l 'heure où nous écri

r o n s , nous croyons pouvoir a s su re r quo l 'état des mala
des n ' inspi re a u c u n e inqu ié tude . 

))J'espàrc que nous noas tirerons do ce mauvais p a s ; m a i s ' . - «•_ ,_„« *„ ^ „ A . « » . » * »_ ,_ 
nous n'avons à compter que sur nous-mêmes. Depuis que je: L a . F r » n Ç O e n C r è t e - l e t t r e s a p o c r y p h e s . -
suis iei.je n'ai pas reçu un mot <tu résident griiêial. La routei A c c u s a t i o n r o p o n s s é e . — R é v é l a t i o n s s e n s a t l o n -
par laquelle je communiquais avec lui e.it aujourd'hui barrée. n e t t e s . 

: expédiés, il y a trois jour-, ont reçu| j o n j r c 

limes : 

mime un poste aval 
l'Interne et nous somme entourés de révoltés 
et demie de marche à l'ouest, au sud et au Mid-est. l 
heurtons à des rassemblements nui ne sont pas in 
8,000 hommes. Je n'ai pour protéger Ambatoudrajak; 
compagnie régulière de 100 hommes et des soldais de là loc; 
blé, disposant de 130 mauvais fusils. Le reste, armé desagaie 
d'e-t une levée générale contre les Européens, spécialement 
conire les Français. Toutes les routes nous sont coupée 
n re , qui peut-être ne tardera, pas à être interceptée 
tour 

veinent.Sur \ : hommes' 
[iai te 

U n a c c i d e n t d ' a u t o m o b i l e 

29 j u i n . — On té légraphie d 'Athènes au 

L'Açropoeis publ ie deux le t t res apocryphes af l i rmant 
que la France a l ' intention d 'occuper la Crète. 

» Ces let t res ont beaucoup a t t i ré l 'a t tent ion. Un c o m 
m u n i q u é , p rovenant év idemment do la légation française, Hier d i m a n c h e , l 'Aulomobile-Club de France conviai t 

ses membres à u n e grande protnensdo en voi ture dans repousse celle accus t l n n 
le genre de colle qui avai t si bien réussi à Sleulan, il y a » Oa promet des révéla t ions sensat ionnel les su r les 
nn mois . I machina t ions de l 'Angleterre . » 

Nombro d ' ama teu r s ava ien t répondu à l 'appel. Une cin-l „ 
quan la ino env i ron so t rouvaient réunis vers midi a r a s a e c o m p r o m i s 
Saint-Ger..'.ain au pavi l lon Louis XIV, lieu du rendez-! Londres , 29 j u i n . — On télégraphie e Wash ing ton au 
vous,et après le déjeuner , les dix voilures qui les avaicutj Times: 
amené» reprena ien t t a rou te de Versailles ou les cxcur-i Sir Wilney vient de publ ier nn n o u v e a u manifeste 
s ionnislcs d e aient t e rminer la soirée avau t de ren t re r à^daus lequel i! déclare q u ' a u c u n compromis avec les a r -
Par is . Igenlis les n 'est possible. 

Il était env i ron trois heures lorsque la colonne se mit L'al térat ion du sys tème monéta i re serai t non senle-
en marche . ment désavantageuse mais encore déshonoran te . 

Déjà un cer ta in nombre d 'en t re er.x s'étaient engagés v . . . . . >- c . . . . » • , 
su r la pente qui va de Saint-Germain à l'ort-SIarly : l 'un , " * E " I e s > » a - A r r i o a i n 
en t re au t r e s , le break A t racteuc du comte, de Dion, cou- Londres, 29 j u i n . — On télégraphie de Sal isbnry au 
duit par un dess ina teur des atel iers du comte , qui est en'Dai'y TeUgraph : 
ce moment en Angleterre . « Les autor i tés portugaises offrent d 'aider à la protec-

Neuf personnes le m o u l a i e n t : MU. Goorgos Borger, l ion des chemins de fer et des co lons , 
député de la Seine, lo baron Rogniat, Gamard, avoué à i » Dos navi res de guer re por tugais .-ont a r r ivés à Beira, 
Paris, Lehideux, Avigdor, Marce l Deprez Blf, Dufayel, où ils déba rqueron t des mun i t ions , des t roupes, et même 
James do Ilirscu Iils ot le conduc teu r . ide l 'ar t i l ler ie , si cela est nécessaire.» 

Lorsque, parvenu à la h a u t e u r do la caserne , le con-1 
duc leur vit une voi ture de mara îcher dont le cheval effrayé par le b ra i t do la v a p î u r , venai t so me t t r e en 
t ravers do la rou te . 

Sa droite se t r o u v a n t barrée , il rejela v ivement sa 
mach ine vers la gauche , passant ainsi en t re la tète du 
cheval e l la voie du t r amway qu' i l fallait aussi évi ter . 
Ayant ainsi con tourné l 'obstacle, il s 'emprensa de repren
dre par une courbe cont ra i re le côté droi t de la loulo , 
mais dans ce m o u v e m e n t rapide , accélère encore par la 
pento de la côte, la roue de droi te dn break se rompit et 
toutes les personnes qui s'y t rouva ien t fureut violem
ment projetées à plusieurs métros su r la chaussée , les 
unes su r les a u l r c s . 

Quelques-uns des voyageurs ont é té ma lheu reusemen t 
très éprouvés dans cet te chu to , n o t a m m e n t M. Georges 
Borger, couver t do contus ions dans toute la par t ie dor
sale, SI. Gamard, qui a eu u n e côlo enfoncée, e t SI. lo 
baron Rogniat qui a tou t ie côlé droi t meur t r i . Les a u t r e s 
personnes en eut été quil les pour quelques contus ions et 
uuo émotion que l 'on dev ine . 

Les victimes de l 'accident ont été auss i lô t e n d u i t e s 
par leurs compagnons au pavil lon Louis XIV ou SI. le 
docteur Grandhonime, de Samt-Gertnsiu, leur a donné 

CHAMBRE DES DEPUTES 
Séance du lundi 29 juin 1896 

Présidence do SI. BRISSO.N, président 
La séance est ouver te à 2 h e u r e s 20. 
A l 'unanimi té de 313 votan ts , la Chambre adopte un 

projet! po i t an t annu la t ion de crédi ts su r l 'exercice 1893. 

LES IMPOTS DIRECTS SDR LES REVENDS 
L'ordre du jour appel le la discussion du projet do loi 

relatif aux impôts directs s u r les revenus et a u x taxe3 y 
assimilées de l 'exercice 1897. 

D i s c o u r s d e M. M o u g r c o t 
SI. SloniEOT. — Alors que les lois économiques se sont 

modifiées, il est é l o a n a u l do voir que les lois tiscaies 
sont restées co qu'el les étaient il y a u n siècle 

Là où étai t autrefois la fortune, est au jourd 'hui la 
ru ine . Les é léments de la for tune on t élé abso lument 
t ransposés . 11 convient de tenir compte do ces fai ts . 

Quant au systèino du parl i socialiste, le bon sens du 

peuple , qui t ient à conserver sa prospéri té et à garder 
s» l iberté, le met en garde contre les en t r a lnemen ' s des 
théories collectivistes. (Très bien.) 

Apres celte déclarat ion, le dépnlé radical de Langres 
fait la cr i t ique -lu projet du gouvernement . 

SI. MocaaoT.— C'est par mégarde qu 'on a pn dire q u e 
le dégrèvement da ii mil l ions, au sujet duquel on fait 
une si b ruyan te réc lame, ( très bien s u r les bancs radi 
caux) , serai t u n a l légement pour l ' agr icn l ta re . 

Ces 5 mil l ions se répar t i ra ien t su r 100 mil l ions de 
parcelles, à raison de 5 cent imes pour chacune 

Quant à la taxe d 'habi ta t ion, e.le n'est an t r e chose q u e 
la cont r ibut ion mobilière si souvent condamnée par la 
c h a m b r e . 

Mais il y a dans le projet qu 'on nous propose u n e idée 
qui le domino : celle d 'nn impôt su r la r en te . Cet impôt 
est contra i re au droit , à la jnsUco, à l ' honnê te t é . (Très 
bien su r d ivers bancs.) 
• Il ne s'agit pas de d i re qne le ren t i e r ne doit pas ê t r e 
taxe, mais il ne saurai t l 'être comme l 'entend le projet 

Ce que le gonvememen ' . propose d ' a t t e ind re , ce sont 
r w ï ï Î 3 2 Ï Ï : r a o ï f n t e P S T e ' i e l ' e a été consent ie par 

htat avec la faculté pour Im rie la racheter , à la conJ i -
i e ? ' ! ^ r l n „ l ' e i r r ? u , r s e n i e D l . a a ^ " ' e l l ' o n demande de 

™- I o .qeU„°- ' ' - ^ i s e s o a s ; r a l ' ' a * l 'obligation pr incipale 
?e cardia? P i y c M i m t qu'i l n ' au ra pas r e m b o u r s é 

„ h a J o i d e .' a ? V d é c l a r e expressément que la ren te 
sera exemple de toute re tenue , présente et future 

t t a b l i r n n impôt , c'est é tabl i r une re tenue . 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e R o u b a i x 
Vouoement du S2 au 29 juin 

Nombre 
deeolis 

Soies «o 
Lai nés neignéej m é c a n i q u e m e n t . 5 833 

• ij 'ées , . . . « s s 
» blonsses . . . . u 

Cotons ' , - j i 7 

Poids 
présentes 

1.988 k i l . 
669 9,33 » 
148.838 » 

1.219 > 
33.833 » 

. . KA . . ToWtfX 7.421 837 833 k i t . 
Marche à t e rme : 10.01a lu i . 
Ti t rage 381 . / . opéra t ions 
Decrcusage 31 1/2 

Le Directeur, L. HIPPSR. 

B o u r s e c o m m e r c i a l e d e P a r l a 
Ouv. Clôt. ouv CiOL 

A ' c o o l | A v o i n e » floiir 31 Jî ?0 73 
Proch. 31 13 31 . 
icliau 31 U 31 . 
k der i l :u 3! i 

• M a 
Cour il) 53 10 10 
Proeh .'J i l 19 40 
J.-AoAt 19 15 19 M 
4dern 13 3\ j s 30 

S e l s l c s 
Cour. 10 j i 10 oo 

... 10 W 10 7i 
J.-Auutti) -.0 lu 61 
i dciu 10 31 10 65 

Cour. <5 35 15 , 
i'roch 15 4) 15 15 
J.-Aotlt 13 J5 15 Î«J 
k atsa . 13 10 13 03 

M a 
Coar. »; 51 47 ro 
Proeh 47 30 47 ;o 
» mai 47 21 47 ») 
V der. là ;s ja 75 

fo l / .a 
Cour. 55 m M M 
l'i oeil ii (U 33 iO 

i ï 30 53 5t 

s; n y, x 

d a 'i 'J j u i n IH!)S 
Ouv. ClOt. 

l a r m e » 
Cour. 39 83 39 IS 
Proch 39 «3 39 61 
J.-Aoùt Jî 9) 31 65 
k dern kl) jo, t u ,„ 

Coraell J j " i 5 '. ' 
S u c r e » 

£>ur J9 87 Î9 7J 

J-AotH U 1* JU . . 
i octo 30 fcl 3o 37 
Itoux. Si J7 is ;7 
tlaiUu.100 . . rto . . 
Circulât 
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